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Peta Política"
O RIO-NU' — 24 DE NOVEMBRO

•gSüEjgciá de muito, véspera de nada,1-via cie uiuiivi ÍSSíriFiíí ¦ —

|| diz a sabedoria, popular.
ly E' provável que venhamos
h em breve a;; *er semanas es*

jãj m Jé tereis em assumptos políticos,
Sbs&g ,porque estas de agora andam
tão ctieias, tão gordas, como aquellas
famosas sete primeiras vaccas doso-
nho de Pharaò. ,

E1 isso motivo de grande satisfação
para os chtonistas, que, senhores de
tão prodigiosa messe (com licença da
palavra; de factos,- autoritariamente,
desdenhosamente, servem se dosas-
sumptos que mais lhes convém, dei-
xando os outros atirados p'ra ahi,
dormindo no pó do esquecimento-

O peiòr é que quasi sempre succe-
dem-se as vaccas magras e ahi é que
começam elles a pescar, paciente e
muitas 'vezes infructiferamente, aca-
bando não raro por fazer, não uma
chroníca de factos que nã> existi-
ram, mas uma historia da tal. pes-
caria.

Antes, porém, que o mesmo agora
me aconteça, sem ter aliás justificação
alguma, vou já mettendo o nariz nos
assumptos mais frescos (outra vez com
licença da palavra).

Não falarei na approvação d° neto,
que a S. Christovão levou p'ra seu
tabaco, nã ,.que tenha recebido qual-
quer rolha de presente, pois feliz-
mente o abaixo assignado continua a
viver desarrolhado, porém para espe-
ral-a noutra oceasião ; porque fiquem
certos que, mais dia menos dia, te-
mol-a pela proa, com segundas inten-
ções, quero dizer, com intenções novas
de reforçar os seus interesses, desta
vez contrariados.

Não me escapa, porém, o conse-
lheiro Andrade, que, na hora em que
estas linhas escrevo já está livre do
par de calças que não são positiva-
mente brancas, do qual fizeramlhe
presente.

S. Ex. poz ultimamente em eviden-
cia os seus méritos de clássico missi-
vista, escriptor e p-iliüco, escreveu até
em hespanhol, infelizmente, porém,
nada disso conseguiu eviiar.;.cpie aos
vinte dias do mez de Novembro viesse
a cahir nas m§qs de doze juizes, que
decidiram mandar S Ex. passeiar
podendo continuar a fazer politica e
tentar>restaurar a monarchia a sua
vontade.

Preso, nem nos braços de uma mu-
lher bonita, reza a supradita sabedo-
•ria do povo. quanto mais numa fria
masmorra. Livra I

Eu não sou tão rigoroso nesse
ponto como o povo com essa tal sabe--
doria sua, porém tenho um medo de

^ser preso que meípèllo,porjissomesmo
não serei capaz de metter-me nem
mesmo numa conspiração contra uma*
velhae leia sogra que sejarainha,para
arrebatar-lhe o throno excelso e dal-o
á mais formosa princeza..

Custa-me confessal-o, porém tenham
.paciência, pois esta é a verdade.

Tenho ainda outros assumptos va-
rios ou antes—vários assumptos, entre
os quaes figura o infallivel e nobre
fornecedor dos mesmos por Sergipe,
que é o apanágio dos chronistas, fnâo
se assusterÜ, c m alguns termos em-
polados que tenho empregado para

. que não enfèrrugem), mas tenho tam-
bem o presentimentu dè que não tar-

,Ham por ahi as vaccas magras do sonho
.•acima citado, e ê necessário que ellas
¦ encontrem alguma coisa no celleiro.

Sancho.

própria esposa lhe diz que nunca viu
coisa semelhante I Oh ! que pepino !

— Ha dessas raridades no.mundo,
compadre I São maravilhas ila naru-
reza ! Hontem também vi dois tomates
do primo.da cunhada da irmã de minha
sogra que me encheram de admiração.
Onde iria elle arranjar semelhantes
monstruosidades ? A esposa desse
rapaz me declarou que nunca viu nèm
^erá outros iguaes, ,fe*"ella entende
disto... Que tomates.!... i

l

g^ — Não pasmo com qualquer
^K coisa; entretanto, acabo de pre-

\1B*\ senciar um phenomeno que me
TT I embasbacou. Ivleu tio mostrou-
R me um pepino que não cede por**- dinheiro algum ; faz suas deli-

cias de agricultor antigo e prezado.
Masque pepino !... Tanto tem de
:omprimento como de grossura. A

Eu era muito criança
Quando a Geralda nasceu
E tinha apenas tres annos.
Si bem me recordo eu.

Envolta em custosas rendas
Eu no^eu berço a embalei, ,_-..
E muitas vezes nos braços *f
O somno lhe acalentei. .«

A dar os primeiros passos
Quem lhe ensinou—fui só eu,
A chamar por— Papá*-1 mama —
Commigo foi que aprendeu.

Crescendo, foi p*r'o coilegio''
Onde a fizeram — doutora,
Deixou de ser a— menina—
Para tornar-se a—senhora. . ...

E hoje que num tolo orgulho
Tudo esqueceu a Geralda,
Só eu não posso esquecer-me
Que lhe mudei muita fralda I

Farra.

CONFISSÃO
rjJfORRiA, branda e serena, a se--^£ mana santa. Semana de jejunsl" de todo o gênero ; e em' que

; o catholico vai buscar no pos-
IrtSS&ía tigo do confissionario a absol-
vição dos seus peccados.

Peccados que se evolam como bo-
lhas de sabão, soprados pelos lábios
de um padre ao dizer : ego te absolvo...

Abençoada,religião de paz e de amor
que, com tres palavras,apaga na taboa
da consciência o remorso do crime
mais nefando. ,

Nessa santa semana, uma joven de
dezoito ann.s vai, com toda a uneção,
fazer a sua confissão.' Consegue^travessar o pelapp das
peccadoras jè''aportar ao confissiona-
rio. Jk

Eil-a prostradi. aos pÊs do repre-
sentante deiDeus !

Ella, pomba sem fel, aprestando as
vestes para ajoelhar-se.

Elle, gavião negro, afiando o bico
para. devoral-a.
-. Rezéío Credo, menina ! e diga-
me os seus'peccados.
'"'ÍVI:'' St
.-íGirèio... :.,,-*!. t !

fAhtsénhor padre11 .Tenho a con-
fessar"úni peccado enorme que me
purige àcònsciencia.

Qual ?:'filha.' g
v— Sem querer e sem .-saber, senhor

padre, perdi á^minjiicastidade,Ohl OhlConté-me-itudo tim-tim
por tim- tim.

Nunca vi essa opereta, senhor
; padre.¦ —Não, filha ! Quero dizer que pre-
ciso saber, esmiuçadamènte, como o
caso passou-se pára..-..Ah ! Tenho vexame, -senhor pa*
dre. Me parece que^ basta accusar*mè
do peccado para não ser preciso... ,*»

¦ — Entrar noá detalhes, sim, filha, %
preciso para poder avaliar o tama-
nho...

—..Perdão, senhor padre, que tem
o senhor com o tamanho?

Tenho, muito, filha ; porque pre-
ciso saber até onde vai a sua respon-
sabilldade. Não se vexe. Fala com
um ministro de Deus que não tem
sexo 1 Diga tudo, tudo, «em se esque-
cer da mais pequena vírgula,, nem
accento ou conjuneção.

Já que o senhor padre o exige,
vou tudo dizer.

•* ¦•» ¦
—•iTènho-um primo, chamado Ar-

afa'..v'""'."-fe'-'-.-'.-, ü
f 

'— Ah ! Eu logo vi!* J_ ,.. que' me -namorava, promet-
téndo-me casamento, e num domingo
em que minha mãi foi á missa e eu'fiquei sósinha no jardim, para ahi en-
troú e.,,

K que fez ,.elle?¦—• Começou;pòr dar-me beijos rus-
sos...'!"-'-.'•.-£>"'" ¦ -''*¦'

Beijos russos ! Que qualidade de
beijos são esses ?

São, beijos dados com os lábios
humidos e depois sorvidos, assim a
geito de ventósa. ',' ;•" — Ah ! sim l*Então são beijos da-
dos e retirados,; desde que são retira-
dos, é como si não tivessem sido
dados.

E depois ? .'
"- Senti que, apezar de hümidos

atearam um fogo...
<— Naturalmente pela lei dos con-

trastes ! -1*
-1* — .. . que foi alastrando como um
incêndio por todo o corpo a ponto
de... .

A pontoípe, filha ?
... prodüzir;mè vertigens, pai-

pitações vehementes,tanto do coração
como de tudo o mais...

-~ Sim, sim, e depois 7'
Depois os meus lábios começa-

ram, também, a balbuciar phrases
sem nexo,..

E elle foi então cautelosamente ¦
continuando... *,

Sim, senhor I
A correr a escala chromatica ?
Não senhor, a soltar novos beijos

russos que me transportaram á Rus-
sia, ou pelo menos a um paiz até então
desconhecido por mim, quando soltei
um grito, porque senti...

Talvez a vírgula no accento...
circumflexo.

Não, senhor padre, uma sensa-
ção inconcebível e simultânea de dòr
e de prazer, de ferro em brasa e de
velludo, de raiva e de perdão... que
fez-me perdera razão.

Ao dizer essasj palavras, à peni-
tente ergueu os-/olhos para o padre, e
viu que a sua .batina era agitada como
que por um tufão .oceulto...

Nesse momento o santo, padre em
êxtase, exclamou...

E... go...'me. ..et... te,,, ab...
sol... vo... •#•

Stenio.-

AS BANANAS-:
- — O Carlito tem um ge-

nio levado dc diabo, mas a
sogra não lhe fica atrà2i,*E'
mulherzinha.de cabellinho
na ventaífuin diabo de
saias. ' '# . ¦ "'Vv''"

— Eu já tive conheci-
.mento : brigaram hontem;
ella qiHg ir ás bitaculas,

elle, porém, se defendeu, não lhie to-
cando com um dedo, toi o qú* me
disseram. Agora você que là "esteve,
conte-me circumstanciadamente.o^ue
se passou, , ¦ ¦¦' JíiiFoi um motivo frivolo que deu
origem a uma discussão que parecia
não querer findar. Devido a isso, â
megera quiz esborrachar dois ovos que
elle possuía. O meço não consentiu'e
teve a esposa de seu lado.; Pudera 1-..*— Mas atraparam-se, não?

Quall?ÉlÍe a evitava,.; Estava
manso. Depois de uma interminável
déscompostura da jararaca, elle ainda

a a mimoseou...
r-- Como? Será possível? Eu duvi-

do.,. '
E' verdade ! Deu-lhe uma banana

e raspou-se.
Bom comportamento!...

— Qual é, perguntaram a um
musico notável, a nota mais des-
agradável? JF

— A notado fornecedor, resporíSiáu
eUe.

Vlf''¦

TJiôate d'd Rio-Nij
, , ;,* —i'-, - ¦'¦ mi'/ ,¦

* As" promessas
{Cançoneta de Fortunato Ventura, musica de" Afthur Npgiuira Lima)

O promettido é devido,
: AfÉrmao antigo rifão, '¦(
Maseujá estou convencido

í Que não tem 'appliiíaçijo,..

v Aboleira ií«tó>Gertrudps,
Viuva do Serafim, „;*Q
Prbmetteu-me úrn,^fctms grudesPez grudes mas n&';p!tá mim

, pripíitíéu
Porém não deu,

A Janoca, das priminhas
A que mais sabe prender,
Fazia tapioqulnhas
í)as que appeteço comer.
Pedi-lhe uína e a Janoca,Depois de muito eu rogar.
Promettéu me a tapioca,
Porém depois não quiz dar.

Promettéu, etc.
A Don*Annitã a meu rogo, cIndo no. gato jogar,
Promettéu entrar ,no jogo
Para em seu gato eu entrar
Mas á tarde como visse
Que ho bichinho acertou,
Recebeu a pouU e disse :
Prometti, porém não dou.

Promettéu, etc.
Mas um'outra aconfeceu-me:
A visinha lá do oitâo,
Certa noite prometteu-me
Dar-me entrada no portão.Depois de ura'hora parado
Junto ao muro do quintal -
Grita a moça do outróJadO-! _
Mamai disse que faz mal.

Promettéu, etc.
Este azar qu^assim me vexa
Não se fez para mim só,

SXileu 
avô também se queixa ¦¦

e enganos de minha avó,
Começou logo o calote
Na promessa que lhe fez:
Levar tres contos de dote,
Mas.,. nem um, nem dois, nem tres;

Promettéu, etc.
Neste mundo a toda a gente
Succede coisas iguaes...
A mulher principalmente
O que prornette- não faz,

, Por isto, si alguma d'estas i
:'¦¦¦ Promettéu coisas a mim,

Não confio nas promessas.
Que-às prome/sas são assim

Promettéu, etc.

aberta.

m, 1ue Ds ca"
chorrõf^ntram na Igreja ?' ¦ Quando a porta está

A Recebemos —Musa das Sogras,
jj& interessante livro de sonetos,

jfiiP poesias e cançonetas oràginaes
)% . de Júlio Camisãof.o apreciado
H. e intelligentefl coSaborador d'0
*• Rio Nú onde tisa o pseudonymo

Camisinha, ,,.
Si ;Julio Camisão não tivesse já

um nome firmado ;;jcorpo poeta e lite-
rato de grande merecimento, princi-
palmente áo humorisiio. este seu U-
vro seria*por certo o suficiente para
lhe conferir um logar de honra entre
os nossos mais,apreciados poetas e ho-
mens de letras.sl ¦'

Agradecidos pela gentileza.
-*¦?-

fcSTEREOSÇÓPIO
--- Felicidvde

Typo- Beata deíporta de igreja.
Extravagância — Dizer que é . ainda

homem para o Ayres-
Vocação— Utilidades.
Meio de vida— No fim.

Domingos 6.
Typo— Bismarck de papelão.
Extravagância — Por não ter dias, ve

tudo escuro.
Vocação— Elle mesmo, fora do sério.
Meio de vida— Cavando.

ZüT.
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Um quidam metteu-se
a prejudicar os drama-
turgos de nomeada es-
crevendo para o thea-
tro.

Isto é um desaforo I
O nosso Sardou não
poude ficar prejudicado
e protestou. Conheci-
dissimo cjmo escriptor
theatral, que è, não pó-

de admirar ooncurrentes.
Tem razão.

Parece que foi o mesmo drama-
turgo sem nome que andou a noticiar
pela imprensa que a companhia I. de
Castro não havia estreado. Forte
mentira I Estreou, sim.e estreou muito
bem, com a Sra. Piedade.

*
Os "emprezarios I. de Castro e Ma"

chadrj, reconhecendo o talento ultra-
transcendental da genial actriz.M. da
Piedade, contractaram-n'a para seus
theatros. . .

Desta fôrma a monumental actrizis-
sima funccionará no S. Pedro e no
Lucinda alternadamente.

Isto é que4 !
*

O Sr. Silva Pinto passou a perna
(salvo seja) na Sra. I. Matteos. O es-
pectaculo de terça-feira era em bene-
fido da sympathica menina e o diabo
do homem tanto fez que embarcou na
canoa.

Que máo t
*

No Club Riachuelense houve no sab-
bado ultimo um prato especial— "liceu-
Combân com farofla.

Para curar os effeitos possíveis de
qualquer desairanjo intestinal, os so-
cios preveniram-se com Guaraná.

*
0 menino Serra, o gênio theatral

tão mal aproveitado no nosso meio, vai
fazer beneficio.

Para que ? Elle não precisa dessas
coisas... ^*

Depois do retrato da Sra. Maria da
Piedade, deu o popularissimo (jornal)
o do Sr. Silva Pintd.

Iniciou-se a galeriadas celebridades.
Quem virá depois i

A Companhia Taveira. do Apollo,
continua afazer representar o Burro
do Sr.Alraide. E' por despedida. j

È' preciso que o publico saiba que
a empreza dá os últimos Biiww.

«•
Ha grandes empenhos para uma

collocaçâóüunha na empreza Machado,
que vai trabalhar no Lucinda.

Dos 7.684 artistas desempregados,
apenas conseguiram logar uns vinte e
poucos. •5*?

O nosso repórter encarregado do
serviço theatral no Recreio nos affir-
ma que o Mambembe vai ser empre-
zario ; o repórter do Lucinda diz que
o Maôhado não agüenta o balanço ; e
o que vai fazer o serviço no S. Pedro
nos informou que a companhia não
chega a estrear.

Que pensar dé tudo isto ?
Esperemos.

*
Descobriu-se á ultima hora que ha

dois dramas "com o titulo Humber-
to/.

Um dedicado ao rei morto e outro
ao filho vivo. ?

O que não se sabe é qual o auetor
preterido e qual o preferido.

Cascarino.

remetterem d'ora em diante sejam
ridigidas em linguagem. dèT matuto
etc. ,

Assim recebemos até terça feira as
3 horas da tarde definições burlescas
da palavra Telescópio, promettendo
publicar as duas melhores.

>v rt-fgjís*^,1»^-'
Nas biÜftaifPdi um collete

¦ 
(Parodia a— (f7m varetas de um

leqtiêyàe Guerra Junqueiro)
No Erteu, a» nm* feita,-- era de madrugada,
Subia a Ro*à"tonU, a -aJa, amarrotada,

¦ hei.suma a r.osa umus, » -«*¦» -."•—.—-—¦
Uin typo uai lambem, presumo que hespa—_
Dengoso, apomudada, e a, exliibir um rharol
Que dava real valor ao grosso e imniundo dedo.
Man era um foubo o armei que o ¦homem tinha

-_. medo...
Na ru<i, junto & K°sa, a velha cortezfl,
Lembrando tuna engelliada e pútrida maçã,
Disse o demônio: ¦¦'— O' Bo-«a, eu agoniso...
Vê como me pnieBte... Ou rlsa-me t-s-e cheque
Ou eu por uunhaa mãos Taco... saltar o juizo
Por onde ha pouco, a rir, tu mcttestt-m'o leque I>

Tatu' Cahastha,

}— 

Como ! Pois tu apertas a,
•mão a esse refinado gatuno ?

— E' uma precaução 1 ..
Emquanto tenho as suas mãos

entre as minhas, estou seguro de
¦ que não me as mette nas algi-

beiras.

Palpitet

-<—X—>-

FOLHETIM 33

NOVELLA

¦Aj-d-ain.0 3Pi-aa.e-a.tel

Um pai sem coração

X

Teria Luiz sido repentina-
mente atacado de loucura ?

Oh !' seria horrível 1
E, anciosa, assustada, cem-

priinindo o coração que parecia
querer saltar-lhe do peito, aquella
linda mulher, que possuía uma
alma de ouro.apprcximou-secari-
nhosamente do mancebo, e mei-
gamente o inquiriu :

— Lstã incommodado ? Vai
retirar-se? Sente-se doente?...

E aquellas palavras eram tão
doces, possuíam tão ineffavel dul-

TORPEDEIRA
O' Antonho, o que é uns navio

chamado tropedeira ?
Antão tu não sabe ? Oia, trope-

deira é um barquinho cumprido que
tem o movimento atraz, e é aprepa-
do mesmo de preposito p'ra avoá por
riba das ondea.

Na causião da guerra, condo a tro-
pedeira vê o navio do inimigo, sai
damnado, avôa, marguia, alevanta
òtra veis na frô das águas e ajoga o
tropedo no navio.

O tropedo que é feito cum porva e
cabeça de fosque socado e mustu-
rado, dá um berro e ruma cum o na-
vio no fundo I Ahi a nega vorta p'ra
trais e vai aprepará outro bote...

— Chi 1 Quedestrago ! cruz ! credo I

Continua aberta esta secção, aos
nossos collaboradores.

Para variar e também para que
com a nossa insistência não pareça
que pretendemos susceptibilisar indivi-
duosd"esta ou d'aquella nacionalida-
de, preferimos que as definições que nos

çòr, que só um selvagem não
sentiria a sua influencia.

Luiz, porém, estava tão domi-
nado pelos pensamentos que se
lhe agitavam no cérebro que não
respondeu, ou, antes balbuciou
uma palavra sem nexo, que ainda
mais veiu confirmar as suspeitas
de D. JulinhaíEem seguida, com
os cabellos desgrenhados, a face
congestionada, os músculos ner-
vosamente contrahidose os olhos
injectados de sangue Luizinho
approximou-se cambaleante da
porta.

Dona Julinha deveras assustada
interrogou-o novamente:

— Que faz, senhor Luizinho?
Não meouve?Não me responde?

O moço sorriu com essa
expressão idiota peculiar aos doi-
dos, e conservou-se calado. _

Entretanto tinha-se chegado a

porta, abrira-a, e estava prestes a
transpor o limiar.

A moça comprehendeu quanto
aVpodia comprometter aquelle
acto do joven, correu para ellee
tomou-lhe a passagem:

Gamara 3X£-u.3-xic:i:pal

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

João Pistola, chefe político, pedindo
licença para accender uma vela a
Deus e outra ao Diabo.—Accenda
logo um candelabro.

—Segismundo Gregorio Turana,
pedindo para tapar tudos os buracos
existentes nas ruas desta cidade, me-
diante c ntracto com a câmara.—In-
deferido. Em vez de abrir, fechem o
olho cem o peticionario, que deve ser
vigiado por dois agentes.

—Nhonhô Gostoso de Massada, pe-
dindo licença para exercer a sua in-
dustria, sujeitando-se ao sello.— O
cidadão o que está requerendo é uma
sova de páo.—Severo Estheta,pedindo que sejam
atados rabos em todos os burros que
andam sem os mesmos por esta capi-
tal.—Isso é lá com elles.

Mm. Sr. Honorio do Prado
Pelo dever de gratidão tenho a di--

zer-vos que, estando ha 15 annos sof-
frendo horrivelmente de bronchite,
depois de desenganada por diversos
médicos, lancei mão de vosso milagro-
so Alcatrâo e Jatahy, como ultimo
recurso, podendo hoje, com o maior
prazer, vos affirmar que me acho com-
pletamente curada de tão horrivel in -
commodo, com o uso de 12 vidros do
oito xarope, pelo que dou-lhe meus
protestos de gratidão.

Natividade, 6 de Outubro de 1P9V.

Visinha, meu marido tem andado
ultimamente desconfiado commigo.
Que scisma 1 Tudo porque eu tenho
este gênio alegre e gosto de conversar
com os rapazes ! Gosto dos moços bo-
nitos e que tem intelligencia, arreba-
t.im minValma, razão pela qual quero
estar sempre perto d'elles, mesmo bem
juntinha...Está como eu ! Combinamos de
gênio. .Porém meu marido é ciumento e
deu agora para o jogo dos bichos.

Que harmonia pôde haver nisto ?
Não sei I Entretanto, tem bom

palpite : joga no touro e ganha quasi'.
sempre...

Pois eu vou aconselhar ao meu
para ter palpites no veado...

} 

— Um inspector de quarteirão
pediu em casamento uma rapa-
riga e ella não quiz.

Elle prendeu-a.— Qual é o crime d'esta rapa-
riga ? perguntou o subdelegado na

estação.
Resistência á auetoridade.

A uma menina de 13 annos
Ou corte *$ pernas ou emende as saias

Quando o teu curto vestido
A brisa de leve agita,
Meu peito forte palpita,
Fico enlevado, aturdido!
O meu olhar embebido
Numa expansão infinita,
No mesmo ponto se fita,
jJesmesurado, perdido I
E' que a brisa se recreia
Mostraado depois da meia
Inda que coisinha pouca, . -*
De uma periünha roliça,
Que mil desejos atiça,
Que me faz água no bocea 1

Fostunato Ventura.
Recife.

-.i -. 1—
— O que é que apparece em'

todas as manhãs e em todas as-
noites e só apparece duas vezes

em cada anno %&
— AlettraN. 1

Oh 1 Meu Deus, senhor
Luizinho ! Que vai fazer ? Está
louco? Vai então retirar-se ? Qúex
que meu marido o encontre neste
estado ? Que o veja d'aqui sair
com as feições assim alteradas?
Deseja então comprometter-me ?!

Luizinho ouviu esta justa adlrer-
tencia, circumvagou a vista» em
derredor, passou diversas vezes.a
mão pela fronte, e, como se ti-
vesse acordado de um somno de
chumbo ou de um pesadello, ex-
clamou de si para si:

Onde estou eu?...
Foi então um sonho ? Oh !

sim, um sonho horrivel, meu
Deusl mas um sonho que se
converteu em realidade ! Sim 1
agora estou bem desperto! Agora
estou acordado e compreherido a
minha situação...

Como diz ? perguntou dona
Julinha.

Ah ! estava ahi ? Perdão mi-
nha senhora,.. eu...

E Luizinho approximou-se no-
vãmente da poltrona e sentou-se.

Dona Julinha fechou a porta e
imitou-o.

Passaram então alguns instan-
tes e o silencio que alli reinava
era tão profundo, que a sala pa-
recia uma câmara mortuaria.

Passados instantes, porém,
Luiz sentiu uma como vertigem
passar-lhe pela vista e ergueu-se^
subitamente da cadeira.

Dona Julinha viu o brilho si-
nistro dos olhos do.moço* com-
prehendeu que ia passar-se o quer
que fosse de anormal, e, transida
de medo, q|uiz fugir, porem, sen-
tiu as pernas enfraquecerem, e
deixou-se cair sab;re a cadeira, ao
tempo que duaS;}|grjmàs crysta- ;
linas e puras cSrrip^o, orvalho
matutino, borbulhavâm-lhe ao
longo dos negros cilios.

Luizinho de pé, braços errife-!uz*.í
sobre o peito, contemplava-a fas-
cinado. Aquella mulher era' se- :
duetoramente irresistiyçl l.-As la- '

grimas tornavam-n'a ainda mais.,
formosa! ' ,'¦ - :

(Continua). M
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Muito mal corre o negocio.
A já escassa freguezia
Dimitiuejdedia em" dia,

Quasi não dá p'ra comer.
Agora é raro, rarissimo,
Calür um peixe na lede.

Os homens faz^m pare le

Já.não queremjmais fumar.

Pur-issa a velha Anastácia,
Sentindo extinguir-se a mina, -
Estuda o casq, examina,
E assim resolve:a questão :
O pessoal faz de ingênuo
E, affectando «us calores^
Chega á janella em menores
Para chamar a attenção.

—ÜS '

¦m^ 1
=-35j^uem nunca assistiu a utti baile
ISi||no morro do Pinto e adjacen-
!*i leciasnão sabü avaliar o que foi

p Rio de outr'ora, o Rio pri-
ánitivo, pândego e encantador.

A»;s>ji E'verdade que alli não ha
decote em collo alabastrino, nem
casaca de. rabo e gravata branca ; não
se suve musica de Mcizart, nao se dis-
cute política financeira, nem se fala
em literatura ; mas é tanta a cordia-
lidade que .-quando não sahimos- com
a cabeça .feita em cacos, deixamos
saudosos a festa.

Uma flauta, um cavaquinho e um
violão, solnçantes como uma donzella
apaixonada, são os instrumentos de
que-se compõe a orchestra. E, ah I
quantas vezes, não sentimos os olhos
marejados de lagrimas, quando á noite
acordamos aos arrancos apaixonados
de um violão vagabundo como bem
sabem tocar os capadocios bahianos.
Já .chorei, confesso, mas depois ri-me
dos que choravam porque eu tornara-
me vagabundo, era um serenatista

•afamado. Meu tempo 1 Mas deixemos
de recordações e narremos o nosso
caso. ,

Uma noite, por muito instar do meu
? o-go-Philéas, partimos para o morro
afirrfde assistirmos a um baile, para o

qual elle dizia já- estar convidado ha
uma semana, que era uma prima que
fazia an-os-e que jé levava um mimo
para ella.

Oue Jevas ? perguntei.Dois b los á rabiolas com man-
teiga nas pontas.Bom. chega!

Envrámos numa casa loçono prin-
cipio da ladeira, onde se cantava, dan-
sava, comia e berrava ; recebemos
logo de cara uma atmosphera posa-
dissima. Amabilidades por cima de
.ámabilidades fizeram- me desconfiar e
eu murmurei ao ouvido do meu amigo :
— Diabo! nunca entrei aqui... e já-tanta familiaridade ?

Oh i você não s&be ? exclamou
elle, estas pequenas dest.s reductos
pnr um militar de bombacha e salto
alto chocam que só jacaré fêmea da
primeira postura.Chega 1 Chega I

A' rresa comíamos e behiamos á
vontade porque, para falar a verdade,
era este quasi que o único motivo que
nos levara alli. Corria já o banquete
animado quando, o Philéas levanta-ae
e pede a palavra para fazer uma pre-
lecção sobre a canna assucareira cujo
sueco dá tão precioso liquido e tão

'universalmente conhecido ! Mas oh I
desgraçalOorador íoi interrompido! por
um dos convivas que bradou ;

Oraapoisseparaty é feito da caiana,
eu garanto purque jà t-jabaei muito nos
engenho de Pajahn de Tulon, im Per-
nambuco.

j Uma gargalhada geral acolheu

Passava acaso o Gregorio
,E olhando para o sobrado
Ficou logoenthusiasmado
E sem mais aquella entrou.
Com toda a semceiimonia,
Vendo-as assim seminuas
Pegou logo uma das-.duas
E para o quarto -marchou.

Sendo elle em amor excêntrico
(O.seu nome.o-está dizendo)
Vai o seu r;osto .expendendo,
Poi8'do moderno é .cultor.
Ella emprega relttctancia
Mas afinal, já vencida,
Pede-lhe em voz compungida :
«Devagar, sim, meu amor ?n

ZéS erino.

as -palavras do matuto que enca-
lacrou fdevéras e fulo de raiva abecou
um copo e sacudiu na primeira cara
que viu em sua írente.

0 projertil. felizmente, erra o alvo
e derruba de cima da .mesa o lampião
de kerosene. cuja luz extingue-se im-
mediatamente. O brutoatracou-se.com
um, emquanto a porta era fechada
pelo lado de fora por um gaiato que
conseguira pôr-se ao fresco em
tempo.

— Haja lenha 1 gritaram. E o pio
comr.çou a trove)ar dçsapiedadamente.
As mulheres, num terreiro infernal,
pediam soecorro. Apitos do lado de
fora trilavam. Uma confusão dos
diabos.

Meia hora depois escavamos todos
na delegacia, de onde Sos mandaram
embora depois de fazerem um ligeiro
cuiativo no meu amigo que tinha a
cabeça furada. -.

Rapaz caipora 1

frente ao Rebate. Vejamos quem agüenta
o embate.

Na Gazeiilha da Gazeta de
Noticias de segunda-feira, na
notícia de uma festa intima,
lê-se que «a senhorita Sebas-
üão executou ao piano etc.)>

Confere.
Genigury.

NOTlVAGO.

__P 03aa&r^~~~~\ Ósm n i ço
Vai apparecer um novo órgão mo-

narchista — O Combate — p^a fazer

Que ceja logo barrado
Essa repórter idiota
Que do que vètoma nota
Com tão escasso, cuidado.

Quem quer que um pouco reflicta
Tira logo a conclusão :
Ou não é tal senhorita,
Ou não é Sebastião.

• •* '
«Uma moça de condueta

deseja encontrar um. senhor
viuvo ou solteiro, de 3o a 40
annos, para cuidar dosarran-
jos de sua casa e ser tratada

'¦com todaa decência.»

>'*i (Bo/Popularissimo.)

Ora, moça de eondueta,
Deixe de tanta exigência ;
Pois quem assim se reputa
Merece acaso decência ?

MARTIM.PB3CADJR.
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—Minha ama,ahi está um indivíduo

Que-manda pedir licença
Para virá sua presença,
Pois deseja lhe falar.
Parece urri'perfeito gentleman,
Um dlstincto^cavalheiro,
E mostra que tem dinheiro

.Pelomodo de trajar.

— Pois,.-si-assim é, Innocencia,

Já não preciso despir-me
Para de novo vestir-me
E tempo .nisso perder.
E'natural, é mais pratico
Que eu já despida o receba
Para que logo .perceba
Como deve proceder.

De sorte que quando ò gentleman
No quarto fez sua .entrada

Já encontrou-a sentada
Nacama e*a se despir.
Não poude guardar decência
E foi tambem se despindo,
A pouco eipouco.nenündo
Alguma coisa subir.

Ella guardava, ¦silencio,

Elle operava^calado.
Depois da caso-passaflo
Elle resolve" falar.
Pergunta porque tão séria
Ellaorecèbe e^j. trata.
Responde: passe-me a praia
Não posso tempo gastar.

-Quiaúno.

ra <e

— Bella conquista! dizia eu. entre den
tos, esfregando as miose... puxando nos,
calcanhares para seguir a modame, qireJ
nisso de andar era mesmo uma bicyclçtta...

E tambem em'formosura era quasi ama
Venus...

Que dentes! 'Pareciam umas pérolas ;
que seios fartos!

— Senhorr, disse parando- numa casa
de apparencia agradável, é esse meu casa.

Entrámos.

Ora, porque, disse apontando para os
objectos que estavum sobre a mesinha;—
porque receio muito que o seu todo seja
postiço.

E raspei-me.
Riuga-Saia.

Modinhas Populares

Decepção! Os admiráveis dentes que
tanto me enüiustasmaram sorriramdaboeca
da linda estrangeira e. foram parar num
copo cheio .d'agua...

E nSo è tudo.
Com um gesto 

'imisco, desapertando a
blusa e o espartilho.arrancou os dous...sejos.
tio fartos e tõo bem feitos I Fiquei cotencq,
enjoado. axáStÃ*.

Ver assim cáhir por terra o alvo os
nossos pensamentos, justamente no mo-
momento em que lhetocamos com a mão,
é para uma pessoa perder;o!bom senso e
dar com os burros n'agua.., í

Ora, eu-segui-a íattrahído-pela formosura
das dentes e pela fartura' dos-ue.osw*

Levantei-me. ' 
* -*'

—. Senhora, preciso retirar-me.
Quê senhorr ? ?
Vou-ra__i-rae embora.

— Porquer senhor ?

Enganadores por condição
De marihasinha quando o.sol raiava
Firmeza nelle não-se encontrava,
Audaciosos "que os homens são

Ai! Ai I.meu Deus I
Enganadores, poo condição.

Os .homens todos presos e amarrados
Só pagariam sendo enforcados, Ss
Audaciosos que os homens são

Ail Ail meu Deus l_
Enganadores por condição.

Ohl manas, Oh ! manas deixai.Jde-umru-
Qne os homens querjem nos enganar,
Audaciosos que oíhomenssat)

Ai I Ai 1 meu Deus 1
Enganadores por-condirão.

Trarem nos olhos duas expressões,
Porém veneno no coração,
Audaciosos que os homens sao

Ail Ail meu Deus 1
Enganadores por condição.

DE JaCAKEPAGUa'.
Compade Tagunde:
Sua comade -fico en casa do co-

ronélonico, na Fazenda.do Pico, to-
mando xarope d.'essa tCanna que.nace
no lQgÀ.baxo,.emquanto eu vinha aqui
no Jacarepaguá buscajins mulambinho
p'o.jresto daviage ; que.nois.dois.farta
pôccpa fica .nus. Condo vinha che-
gando em Cascadura tava o.Zeca na
estaçon esperando a carrocinha do
pão-.que vinha trazê. rosca fresca p'ra
os negociante do loca, e entonces *eu
tive. uma penca de novidade enprê-
mera. .mão.

Quê dê sua muié? perguntou o
zéoa-

Dêxei ella tomando.aquella hes-
tora do tá icharope.

Ora I aqui é que ella podia toma
bem.proqueaqni a canna émais meior
do que a de lá

. Sortei uma. gargaiada.!
Que.é que vaco tá rindo ?
Tò lindo de você sè tão bobo 1

"Ué 1'Entonces.non combina.com-
niigo não ?

Oia : a muié aqui no Jacarepa-
guátodo o dia .táva..-tomando coisa
que ôto insinava a ella que haverá de
fazè bem por dento. E ella tomava
tudo, e conto mais ella tomava mais
ella tavà deitada. Chego lá terá, sua
comade nem. se alembro mais da
cama; os remédio vem. e ella toma de
pé meismo /

Aqui ás veis era preciso.euitá pe-
dindo ,iá'íora ella toma p'ro gosto...

Entonces condo ella se apanho.no
Pau Grande, nem o diaho non podia
c'ó*ella : o diabo da muié não ;pára,
non descança : mexe o dia inteiri-
nho...

Despois que eu íaliei assim o.Zeca
fico bobo, enóistoniámo o bond junto j \
p'ra mata o resto da sódade. Como jâ'iW
tava tarde rle mais p'raKi.p'raeapo-
voação, 'fiquei c"ó Zécà na .padaria.
,Eu non gosto de.padaria, p'ra falia a
verdade ; mas -já tava nélla, — ."fi.-
quéi.

Pois ante eu non'ficasse : toda a
noite-o Zeca'levou rne debochando-e
fazenda rosca conraigo. &.,

De minha, condo acotdéi tava ainda
c'um pedaço "de rosca na mão, dura
como ferre ;¦'"'• '!'.

O Zeca tá indêreitando o negoço
delle p'ra"mettê;lenha noíorno eaü-
gmeetá as marca .aèrrosca.
i To vendo sevèlle';mé arranja uma
boa,-é grona^jqüe é p'ra leva f>*ra
sua comade. *As- '

Adeus, Tjompade.' Tarveis qtté logo \
eu'vá até no "Rio IWií-p^a vê ;«é rtivéw
assignatura disponiveeu quero toma
uma... '

Seu compatfe do coração.,
! Zeca.Gome.

Km. Que é que vai : faltando ao
\M indivíduo que trepavamobond""* com.muito,-8gilidadete agoranâb:
trepa mais '•"- ' ¦- - • ¦

—.-A firmeza nas. pernas. f:<

<s. -¦'Atvr. ¦¦¦£lj*Jíi
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Para o motte:
Depois d'aquelle brinquedo
Eu fiquei todo molhado.

Recebemos as seguintes glosas :
O facto me causou medo,
Pois fiquei muito abatido;
Commigo tomei sentido
Depois d aquelle brinquedo...
Isso foi de manhã cedo...
Gosei muito, estando ao lado
D'aquelte sylpho prendada ;
Mas suei na brincadeira...
Sendo aquella a vez primeira,
Eu fiquei todo molhado.}.

Camisinha.

Com a Rosalina Canedo,
Uma pequena bregeira,
Eu fiz uma brincadeira...
Depois dlaquelle brinquedo,
Deixou a bella sem medo,
Sem medo do páo furado,
Gosar seu corpo rosado ;
Mas que grande desgraceira !
No fim da tal brincadeira,..
Eu fiquei todo molhado I

Amores da Costa.

Co'a prima, apezar do medo,
Certo pagode eu fazia,
Mas fatigado me via
Depois d'aquelle brinquedo.
Um dia fomos mui cedo,
Já tudo bem combinado
Fazer o pagode amado.
Mas após prolegomenos,
Ella teve tres de menos
Eu fiquei todo molhado.

NlCOCLES.

Para o próximo numero offerece-
mos o seguinte :

Eu vi o gato escondido
Entre as pernas da visinha.

Glosas até terça-feira.

A ENXADA
a — Epa ! visinho! Como o
^k± senhor pôde com tanto peso ?

|SL Que cabo comprido e grosso t
«6 Não sei ccmo tem íorça para le-
g vantal-o!
¦¦ — E' minha enxada ; com ella

faço o que quero : roço, abro e alargo
buracos. A senhora se admira ? Ha
outros que têm maiores...

Não contesto, porém o visinho é
tão magro !... Não sei como tem força
para suspender tal cabo !

Maior que fosse, suspendel-o-ia !
Elle não socega. E afianço-lhe queaquella que quizer ser minha esposa
ha de também com elle se acostumar.
Sim, minha mulher será para todos os
serviços !

Coitadinha, morre tísica !E" o que a senhora pensa... não
é tanto: tudo está em tomar o peso a
primeira vez ; acha depois que podiasupportar maiores...

Eu é que não cahia nessa !As mais assombradas são real-
mente as mais corajosas depois. Ex-
perimente I Pegue aqui!

Que posição !
Cunegundes Pachola era um rapaz,

que quando lhe entrava uma coisa na
cachola custava a sahir. 4

Conversando um dia com um amigo
seu que havia chegado ha poucotempo de diversos paizes, e contando-
lhe as bellezas das capitães em que es-
tivera, Pachola ficou tão impressiona-
do e admirado que logo teve vontade
de correr o mundo inteiro I

Mas, não tendo dinheiro para pagar
a passagem e outras despezas, desani-
mou. Porém o desejo de correr era tão
grande, que não lhe sabia da cabeça.

Uma noite, estando a dormir, so-
nhou que o diabo ihe appareceu e
lhe disse:

— Pachola, queres correr o mundo ?
Eu te levo; imponho-te, porém, uma

condição, que é a seguinte: Depois de
vetes tudo; vais commigo para o in-
ferao. '" ' 

jj 
~í

' O rapaz acceitou a proposta,., , ¦ |—Monta no inéu casado;'disse o
diabo. ^

Pachola montou e partiram.
Passearam por todo o mundo. Em

uma das cidades o diabo achou um
sacco cheio de dinheiro em ouro;
deu-o a Pachola para carregar.

Na volta, quando iam atravessar as
regiões ethereas, o diabo disse-lhe :

— Multo cuidado agora, meu ami-
go; vês aquella columna que se eleva
desde a terra até ao céo? No alto d'ella
ha um buraco muito pequeno, nesse
buraco é que nós vamos passar. Tu
não te mexas quando nós formos pas-
sancjb ; senão cais e ficas no espaço.

Feita esta recommendação, o diabo
tornou a voar. Quando iam através-
sando o buraco.Cunegundes mexeu-se,
o diabo sacudiu-o fora e foi-se embora.

Mas Cunegundes Pachola, que era
moleque fino, quando o diabo o alijou,
poude metter um dedo no buraco.

Cançado de estar naquella posição
a gritar, giitju tanto que acudiu
toda a famiiia. Acharam o Pachola
numa posição riãicula e extraordinária.

Estava com um dedo na... vice-
versa da bocea, isto é, o buraco em
que elle se segurou e ficou suspenso,
e a outra mão segurando outra coisa
qus elle julgava ser o sacco do di-
nheiro e que apertava com quanta for-
ça tinhaI...

Donzella.

Gulosa
Da cidade elle trouxe embrulhadas
Cinco bellas maçãs—preciosas
Bellas fruetas —, maduras, rosadas,
Tentação p'ras pessoas gulosas.
— O' marido, onde foram compradas ?
Não parecem maçãs, porém rosas 1
Todas ellas p*ra mim serão dadas,..
Sei que és bom, d'esta fama tu gosas I
—l^áo.mulher, respondeu-lhe, amolado,
Pois chegara bastante cançado
E sem grandes carinhos, em summa...
Cinco logo !... Tu pedes com gosto;
Mas a tal não me julgo disposto !
Só por muito favor, te dou uma !...

K. MlSOLA.

Os Olxirts

ÍO 

Camisinha é levado do
^. diabo! O homem [nasceu para

a pilhéria. Encafuou-se no En-
cantado, porém mesmo assim,

%hnão deixa de pandegar. E o
¦™ demônio é corajoso : mette-se

com as sogras, escrevendo musas so-
bre as ditas. Oh ! si elle tivesse ins-
trucção l... E agora que está com a
boa rapaziada d'Õ Rio A'ii vê-se no
seu elemento...

Mas ao que vem a citação desse
typo?

E' que elle hontem meembatucou
perguntando-me, á vista de muitos,
qual era o paiz mais amigo da China,
e eu respondendo-lhe que verdadeira-
mente não sabia, me declarou que era
o Brasil. Pedindo-lhe a prova elle
assim fatiou :

—O hymno é como a bandeira ; syn-
thetisa o amor do povo, e 9 nosso
hymno assim começa : Ta-ra-ra-chim,
ta-ra-ra-chim-ta-ra-ra-chim, chim I...

Não acho espirito ; entretanto,
antes dê para a pândega do que para
coisas peiores !

Eu era assim
BRONCHITE AGUDA

O Sr. Alfredo H. Vieira de Mello,
da rua Visconde de Maranguape
n. 18, curou se com Alcatrão e Jatahy,do Prado.

-7- -T" .f. -f. .7. ¦>'•> -T*" «T* *Tr*T»"T*

Para a
PERGUNTA:

Si um sujeito casado apanha enfeite,
Quem éMjtt. tem; nò câso.mais deleite?

Recebemos as seguintes
' ', RESPOSTAS:

Não tendo nada a dizer
Pot ser bastante beocio,
Limito-me emi'responder
Que.é o soci&lii. "

.^líORES D* COSTA.

Adorno elle apanhando, em sua esposa
0 deleite maior existir deve :

A: glória de enieital-o...
Ella assim, qual travessa mariposa,
Grandes gosos terá na vida breve,

Sempre a mimoseal-o...
Camisinha.

2ue
5 goso

responda o bolina que desfrueta
so damuU_er,agrande...pândega..,

Barriguinha de Macaco.

Para o próximo numero offerecemos
a seguinte pergunta :

Estava quasi a anoitecer,
Vi entrar na hospedaria
0 Manél mal a Maria.
Que foram alli fazer ?

Respostas até terça-feira.

A BORDO
Calculem o meu contentamento I
Avaliem a alegria que experimenta

um genro quando, de uma vez, se vê
livre de uma sogra demasiadamente
rabujenta e que reincide nas ameaças
contra o pacato einoffen.ivo genro, o
qual tão somente procura no seu lar
a paz e a tranqüilidade, como doce le-
nitivo aos trabalhos árduos de que
quotidianamente se atarefa !

Meditem os que como eu têm visto
centenares de vezes a sua carinhosa
esposa ser induzida pelo asqueroso pa-
chiderme, para servir de elemento ater.
rador d'aquelle que ganha o pão com
o honrado suor do seu rosto para sus-
tentáculo de sua prole I

Assim é que, depois de longo tempo
de supplicio, expulsei do meu casebre
a progenitora da minha fiel esposa,
por ter a mesma jurado aos seus
deuses de me chegar a roupa ao pello ;
não satisfeita de lhe servir de alvo
aos seus vituperios.

A lambisgoia, convencida da minha
resolução inabalável, sumiu se de
fôrma tal, que ninguém dava noticias
d'ellal

E assim passaram-se dois mezes.
Tendo ido a bordo do paquete «Alivio»
despedir-me do Sr. Casusa Facadas,
illustre representante da Companhia
do Desvio e amicissimo... de morder.
deparei com uma velha que passeiava
no convés : — Era dona Quiteria, a
minha sogra 1

Ia para Cabo Frio. naturalmente
transformar em casa de Orates a re*
sidencia do seu genro, Dr. Pacifico
Cordeiro. w

Temendo ser visto, sem mais de-
mora despedi-me do Facadas, depois
de animada palestra ; tomei o escaler
e...,terra; em seguida, o bond de
Sacco do Alferes, que estava prestes
a partir do cáes Pharoux.

Ao chegar ácasa, relatei ooecorrido
á minha consorte, e como sou adepto
de Terpslchore, não hesitei em provi-
dençrár sobre uma spirèe que durou até
ao romper da aurora.

Tudo em regosijopela viagem do Fa-
cadas epela coincidência de ver a
minha sogra no paquete I...

Je__y Papus.
__&}-.

/-—. — Qual é a mulher da qual po-
W) de-se fazer uma sopa ?
i — A Juliana.

_0SS A ADIVII.HA
TORNEIO DÉ NOVEMBRO

Premiaremos o vencedor

24
CHARADA NOVÍSSIMA

Na trazeirá da moça está o bichi
nho. 1—i,

X. Nico Bardado.

LCGOGRIPHO POR LETTRAS

MULHER-1-6-4 Vasilha-3-i.
LADAINHA

Frei Cascador.
26

CHARADA ANTIGA

>7

Meu bom pintor—3
Tens vontade
De ir do Napo—i
A cidade ?

Thedas.

CHARADA INVERTIDA

Pula ás direitas
Nesta mulher...
Vè, se te ageitas,
Como puder...
Mas, ao contrario,
Fazcollecção...
Extraordinário 11 !
Que mulherão 1 ! I

Jaguaré.

Dacifrações n. _+6.
N. 12 Rechego-Rcgo, n. _3. Damasio,

n. 14 Olympia-Olympio, n. i5 Camaxa.
Decifradores:
Condorcet, Sonua, Frei Cascador,

Ze Raspado, dos ns. >., i3 e i5, K.
Lino, Tapaacouza e Manequinho dos
ns. i3, 14 e i5, Barriguinha de Maça-
co, Tatuzinho, Sipo Timbó e Zig dos
ns. ia e i5, e Santinho Mór dos ns.
i3e i5.

CORRESPONDÊNCIA
K. Lino — Ainda não recebemos'

sinão as decifrações. L go que che'
guem ás nossas mãos serão publicados-
No mais, nada tem que agradecer-nos-

Frei Buxet.

Conformada
— Teu noivo tem pouco ordena do. 133
Do casamento tens coragem ?
Olha, a miséria põe selvagem >
O coração mais educado... J(
—Si eu sou feliz, sempre a seu lado! ?...
Nunca esperei ter carruagem...
Ao lado seu é qual miragem
Do meu viver o céo dourado...
Não é riqueza a f Ucidade.
Motor da fé, da castidade,
E do prazer a melhor mola ?

Meu noivo é bom, muito bonito...
Ha muito aqui que com elle habito...
E' pobre, sim; mas me consola I

CaJOSINHA.

1k\ — O que é que se parece'muito com um gato e que no
emtanto não é um gato ?

— Uma gata.

Eu era assim
O Sr. Dari. Pereira dos Santos Sil-

va teve a gentileza dc nos remetter
um iisonjeiro attestado da brilhante
cura feita em^sua gentil filhinha de 3
annos de idade, a qual soffria terrível
tesse, que a não deixava dormir, e
bronchite de mais de um anno.

A firma está reconhecidaüpelo tabel-
lião Anttmio da Silva Pereira.

¦ _;._.__j*__S_^._&áS
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CONTOS PARA VELHOS
Acaba de sahir do prelo e está1

á venda.o monumental livro de
contos sei suaes e escandalosos,
intitulado Collecção de Fogo a
2S000 cada Volume, pelo ccrreio
2?5oo ; rua da Assembléa 73, so-
brado.

ii «¦¦< t»

Finaes da Loteria
Os finaes do 1° prêmio da Loteria

Nacional nos diasi4 3.27 de Novembro
dos annos de 1895 á 99; foram os
seguintes ;

DIA 24

1895 1896 1897 1898 1899

)mingo 15 40 54 40
DIA 2 5

l8g5 1896 1887 1898 1899

80 69 o3 76 10

DIA 26

1895 1896 1897 1898 1889

18 78 67 94 domingo
DIA 27

i8j5 181,6^.1897 1898 1899

3o 22 80 domingo 21

GRUPOS QUE GANHARAM
Eu abril de 1S96.
Grupo 1—o; gr. 2 — 2; grs. 3e 4 — 1 ;

gr. 5—2 ; gr. 6—0 ; gr. 7—1 ; gr.
8—0 ; grs. 9 a 12—1 ; gr. 13—o ; grs.
14 a 16—i; grs. 17 a 20—0 ; gr. 21
—í ; gr. 22 — 1 ; gr. 23—2 gr. 24—0 ;
e gr. 25—1.

CAVAÇAO...

friorosos
Romances

i 31 jjjjff 831

5!) A 356

186 
*)jR 386

Cinco Ficha, i

-A-

1SOOO
Estão á venda no escriptorio

do rio nu' ã rua da Assemfréa

73, sobrado, os primorosos ro-
mances abaixo mencionados.

Pelo correio mais 500 rs.

pára cada 2 volumes.

Criada Impagável.
Amores de Duas Irmãs.
O Poeta da Rainha.
O Incprrigivel.
Ermitúo de Muquem.
Por Montes e Vallos.
As Duas Iímãs.
Sete Bagos de uva.
O Segredo do Porteiro. ,
AsMeniriasda Água Furtada.
A Oreoula.
Amor/sé de um lado.
Regiri.a.
O Papá sogro.
Marryrio e Cynismo.
Mujíier independente. .
Merhòrias de um sargento.
A menina lisa.
O Gorcunda.àmoroso.
Homem Atribulado.
O Burro do Sr. Martinho.

A 2$O0O por serem

2 volumes.

Menina bonita do arrabalde-
Maculada. -
O homem dos tres calções.
O bigode.

MONÓLOGOS, CANÇONETAS
e Modinhas Populares

JL 200 -EÒIEIS O AT) A. XTJsá:
pelo correio só se envia 10 por 2$>000

Monólogos e Cançonetas—A missa Campal—A vir, a rir—Assim,
Assim—As alfacinhas—A viuva—A mulher e o lond—A Caridade e
Justiça—A minha Familia—A Largartixa—A surpreza de um ma-
rido-^Asiriirihas Amantes—A's escondidas da mama—A Luva—A mãi
Joanna—Água CSumbada — Bolinagem — Os Camarões — Cerração
no Mar—Catr-apuz-r-Casar, Não?—Capanga não forma—Caluda José
Canção do Moleiro—Cabra, Carneiro e o Cevado—Chiado 3—Do
mesmo lado—Descuidos—Desc irrilar—Do outro lado—Das 8 ás 10
—Durante a Tempestade—Enganos—E' tudo postiço—O esiprro
—Eu era assim—Eu vou contar a meu tio—Fandanguissú—Fata-
lista—Guarda Sói—Grelo—Historia de um cosinheiro—Jogo novo—
José Fortunato—Mulheres—Meu gato—Meus parentes—Mulatas—
Meu casamento—Menina do serrote—No meio—Não aoha mmha
senhora—Nem eu, nem ella—Namorado sem ventura—Nas recepções
da embaixada—No bond—Namorados—Não, senhor^O pão fresco
—Os phosphoros—O meu nariz—Ora toma Mariquinhas—O calado
é o melhor—O Defeito—O chefe da Orchesta—O Petiz—O cháos—
O Terrível—O solteirão—O Tabareu—O Pendurucalho—O estudante
alsassiano—O enterro da sogra—O Coisa—O Queiroz—O beberrão--

¦ O Taxada—O jogo dos bichos—Por de cima e por debaixo—Por não
ter bigode—Para todo o serviço—Quem comeu do boi—Ratamplam
Se eu fosse rapaz—Silencio, Bebé-Sou mole; e muitos outros mono-
lógos que temos registrados alphabeticamente, cujo registro está em
nosso escriptorio a disposição do publico para escolher quando
quizerem comprar. -

Modinhas populares—Ao luar—Augmento das passagens—A Bajj
carola—Morte do Marechal—Mulata—A mulher e o diabo—Partida—
Princesa do Império Chinez—Carne fresca—Bahiana—Astro—Acu-
gele Acubabá—A Briza dizia á Rosa—Camponeza—Primavera—
Tarde que inspira—Bond de Santa Theresa—Bemtevi—Catérêtê—
Boiadeiro—Despeito—Desprezo—Desejo—Desde o dia em que te vi—
Despejo—Estrela de meus sonhos—Elvira—Formosa Virgem—Flora
—Gosto de ti,por que gosto—Guarany—Guiomar—Houve um tempo
—Helena—Isbella—Jasmin do Norte—Leohor—Lyra—Maçtha—-
Maria—Mulhef-brincando—Margarida — Maldição — Na hora em

que se cobre—Namoro a pulso—Oh! mulher não sorrias -Olhos
azues—Beber—Sélió— Portugueza—Porque vejo em teus olhos—
Perdão Emilia—Perdão Miloca—Que valem flores—Quando 'te vejo
—Rosa do Sertáo—Recordações—Serenata—Saudades de Maura-^
Sobre as ondas—Sinhá—Suzanna—Serenata ao luar—Talvez iiap
creias—Teus olhos—Uma entrevista—Vendedora da amores—vai-
Vaidosa—Volúvel—Vi-te sorrindo—Zizinha; e muitas outras que
temos registrado alphabeticamente a disposição do publico em nosso
escriptorio para as pessoas que quizerem comprar.

73, Rua da Assembléa 73, Sobrado
Escriptorio d'0 RIO NU'

ATTENÇÃO
ÁGUA JAPONEZA 

*e>^—-^ amaciar
se deseja.

ae ejici-v jj¦.«"»!— r---
*. , -  a pelle e dar ao cabello a cor que
E' tônica, extirpa a clspa e faz crescer o cabello.

T-/MITT/-T- TATinMr;7 é o melhor preparado para per-
TÔNICO JAPOiNJiZr £umar o cabello e desbnur a pa-
rasita, evitando, com o seu uso diariQ:Jodasjisjnfermidades de cabeça. 

mm sWwi m 8. liüM ££srãtfâ£5s
a única que cura toda e qualquerierida sem prejudicar o sangue, -alhvia

qualquer dor como a erysipela, oTcheumatismo. etc, etc.

CÃlXÕPÊDÍr^SSsiít» d°s; ^

GONORRHEAS
Antigas ou recentes,!

curam-se

rapidamente sem

# injecção

somente com o

Evita os estrei-

tamentos,

e as operações

consecutivas

ví-fÇ !iíj|

Todos estes preparados vendem-se em todas as pharmacias
e no deposito geral

59, ZE&iaa dos A.n.c3.ra;d.a,s, 59

DO

Dr, Caetano da Silva

Medicamento juramento vegetal

A1 venda em todas as dro-

garias e pharmacias

DEPOSITO GERAL

r-—jr \ Rua da Quitanda 48

."li
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G VIRTIOSÂS
DE

W5TM0 UA.
CUAM

T Y.DBí

Em todas as
pharniacias e
drogarias.

s
GERAL

DROGARIA

PACHECO
RUA

DOS

1 ANDRADAS
59

H
I
ii

ERNESTO DE SOUZA
Bronehites,

Asthma,
Rouquidão

Tosses,,
Tuberculose

pulmonar
Medicamento sem rival,

que por seus efeitos tem
o cognome de

k VIDA EM VIDROS
PREÇO 5ÍJ000

rogaria Pa-
checo, rua dos
Andi-adas 59.

Hão comprem moveis

u

SEM VISITAR A

Grande fabrica a vapor ile moveis

Martins Filhos & C.
CASA FUNDADA EM 1860

12 do Bepnte u, 33,35,40 e 42

Que tei.sempre grande sorlimeníí

POR PREÇOS BARATISSfflOS

«•MM DE LOTERIAS MEMMES D» BRftZlt
E: CAPITAL FEDKRAL-Rua Nova do Ouvidor ns. 29' e-29 A-WUa do'correio u. tí-Kadereço TôlegrapÜM-Lolerias

= : GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL:-
EXTRMÇÀO; INTRANSFERIVEL

Sa-totosulo— 22 d.e Dezembro, á.s 31ioras
N. 51—7a

  ' " """" '
Embilhetes inteiros a 15JD000 e em vigésimos a 750 réis

Oa bilhetes acham-se á venda n
palco LDZVEL, caixa do correio 817,
correio 946. Essas agencia? encarregam
ao interior e nos Estados, daado-aa
loterias da CAPITAL FEDEBAL.

M ageooi» ger.ee. de Lnia Vellasn *>0., rua Nora do Ouvidor a. 10 ndarego alegra,
, clmoes & C„ becco dae Caucallan o. 2 A, ead.reço telegraph.coPt.fiIN, caíra do
se d. aaaesauér pedidos, rojraado-se a-maior clareza nas dlreooõe». Aoceitain-ss ageata.
«uí.joaa ooTmLio O? agTte, getaea .< recebem a pagao, bilhete, premiado, da.

2sr.A. ^osstxa.
fcIM FIVAL

DEPOSITÁRIOS SO
Araújo Freitas & C.

Rua dos Ourives n. 114
E S. PEDRO N. 98

>—SNA EUKOPA(>-«
Cario Erfoa

MILiO

YENDEtSL
EM TODAS AS

PflAEJIACIAS E
DRfl&ARIAS

liiioiuip

Prevo .'í$*0OO

Linha branca alÍnliaTor-4 novellinhos um
tnatilo; olgodaosioto forte largo 38900 até
48500 peça, chitas estreitas fortes, perfeitas
escolher muitaa 8300 por metro; galão vi-
drilho preto um dedo larg.ura.8500 por me-
tro; Ronda branca Valenciana um dedo
largura 8800 peça 10 metros garantidos*- ris-
cados italianos largos fortes perfeitos para
blusas- homem e saias e-caaacos-de mulhe-
res cosinheiras lavadeiras 8400 por metro;
j)U|«l seda." cores liso sortidò 3"fólhas um
tostão; chitao encarnado perfeito forte paracolcha 8600 pormetro. O Bazar tem grande
sortimemo- iaiendas? Calçados; Louças;
Brim-Louços ferro esmaltado para cosinhar
e tudo é vendido sempre com grandes diffe-
rençus barateza í>em egual faina já corre
Bazar .collosso ruaiHaddock-Lobo em frente
igrejatlargo EstaeioSÃ.

~Xüo 
pe enganem

Punhos meio li*
nho te doa mode-
los muitos esco*
lher limpos per
feitos 8800 pai;
saias alpaca bem
preta feitas no
rigor modaou por

medida para senhoras e moças 98500 e 108500
até 128500; UQindQe volenciauas supe-
riores 38500 peçanlOunetros; Copos de viuro
sem pé" -iSooo^naraí linha branca preta
outras cores clarloanacbina escolher 8180 um
carretei ou 1800l>:meia duziap Agulhas para
custuras, retrós; óleo paia maaonias; agn.-.
lhas para machinas; Linha bronca ou cores
clark para crqchet até u. 40 preço 8360
por novello; Bonés para crianças 18500
também tem bònéB pala celulóide e outros
modelos 23500 até.38500; Liaha-tbrancapara
aliobavacSSOO pprrumn caixa com 40 no-
velinhoe? Brim eapinha-.paxdo roupa criau-
çaSüCamiaaa brancas -homem- 38500/ tudo se
liquida por muito menos ;do custo fama já
corre quem vier-de-longfirpo* pouco com-
pre tem muito para escolhes vontade e
ganha lucra para todas despezas no Bazar
rua Haddock Lobo* 4 Largo Estacío uüo se
enganem.

Folieidadc ao Povo
Calças-fortes Brim rijo para rapai 18800

até 28500; Camisas brancas senhoras 28000;
cbitaa cretoucs fortes perfeitas 8500; pratos.'
bonr-.gn.ni to chitados fundos ou raaos es-
oolhetÍEKÍOOa -dúzia; ,coIheres aço parecem
prata 38000 dúzia chinelos charlote-ho-
mem e senhoras 38000 escolher gaae-crepe
enfeitar vestidos lisa 18000. Buge branco
enfeitar vestidos 8800, cassas brancas cas-
sas cores na barateza admirayeU nao se eu-
ganem é noBararda família Pernam*
Bucana Haddock Lobo 4 junto' açougue.

SABOISTETE TEÒXIFQIEIR*,
Este prodigioso SABONETE PHENICO —GLYCERINADO, approvado pela Inspeotoria'

(lerai de Hygiene, faz desapparecer em poucos dias, as. manchas-do rosto, pannos, espinhas, sardas,
caspas erapigens, dartros, erupções cutâneas, tomantio a pelle agradavelmente fresca e assetinada,
fazendõ-a espargir o mais suavo aroma, dando-lhe belleza. attractivos e encantos. Milhares de
attestados de abalisados clínicos e pessoas insuspeitas afflrmam a sua efflcacia. Verifiquem, que cada
sabonete tenha estampada uma águia cavalgada por. una. raoea

PREÇO — Dúzia 15$, um 1Í500, cana de tres 4*000. Veude-se nas prmcipaos. casas
eno deposito á Ru.a da GlixXtmaxãa. a. 4Sk


